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Summary 

Perception is a psychological process that is present in all the phases of the sportive action. 
It contributes to determine the changes of speed, space and movements of the entire body 
or of parts of it, of the position of the adversary, the form of control of a ball etc. An 
athlete will only be able to correspond to the requirements of the game when she will have 
an ample and qualitative experience acquired throughout the years and, mainly, the 
capacity to perceive and to process the excellent signals of the action, of form such to be 
able to regulate it quickly it. The process of game experiences, related passed motor 
experiences to the perception that will be the point key argued in this work. 

Resumo 
Percepção é um processo psicológico que está presente em todas as fases da ação 
esportiva. Ele contribui para determinar as mudanças de velocidade, de espaço e 
movimentos do corpo inteiro ou de partes dele, da posição do adversário, da forma de 
controle de uma bola etc. Um atleta somente poderá corresponder às exigências do jogo 
quando tiver uma ampla e qualitativa experiência adquirida ao longo dos anos e, 
principalmente, a capacidade de perceber e processar os sinais relevantes da ação, de forma 
tal a poder regulá-la rapidamente. O processo de vivências de jogo, vivências motoras 
passadas relacionadas à percepção que serão o ponto chave discutido nesse trabalho. 
 

  
1. INTRODUÇÃO  
  

Em psicologia, neurociência e ciências cognitivas, percepção é a função 
cerebral que atribui significado a estímulos sensoriais, a partir de histórico de vivências 
passadas. Através da percepção um indivíduo organiza e interpreta as suas impressões 
sensoriais para atribuir significado ao seu meio. Consiste na aquisição, interpretação, 
seleção e organização das informações obtidas pelos sentidos. A percepção pode ser 
estudada do ponto de vista estritamente biológico ou fisiológico, envolvendo estímulos 
elétricos evocados pelos estímulos nos órgãos dos sentidos. Do ponto de vista psicológico 
ou cognitivo, a percepção envolve também os processos mentais, a mémória e outros 
aspectos que podem influenciar na interpretação dos dados percebidos. 

Segundo Samulski(2002), quatro são as tarefas específicas que a percepção 
visual deve cumprir nos esportes em geral: 
?  A formação de uma base para a orientação: pré-requisito para qualquer ação é a 
formação de uma imagem mental e uma atualização sobre o objetivo e o decorrer do 
próprio movimento. 
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?  O controle visual do próprio movimento: a complexidade das ações nos esportes 
(principalmente os coletivos) torna impossível predeterminar de forma rígida todos os 
movimentos a serem realizados. Sem o controle visual apresentam-se dificuldades no 
controle do movimento (Daugs e Blischke 1993).  A direção do olhar determina a direção e 
o objetivo do próprio movimento (olhar para o gol no momento do chute no beach soccer) 
e serve como forma de controle da condução do movimento. 
?  Antecipação do movimento externo (colega, adversário, bola etc.): por meio da 
percepção, recebemos informações que são pré-requisitos para “antecipar o movimento 
externo”. A qualidade da antecipação depende da experiência do atleta e da sua forma de 
perceber. Quando determinados fatos acontecem com certa freqüência, o atleta desenvolve 
uma estratégia de percepção que lhe permite reduzir os passos no processo cognitivo de 
elaboração de informação. 
Isso significa que a decisão do indivíduo na tarefa motora, identificada na prática do 
movimento tático, depende do seu estágio de conhecimento tático e técnico, do seu 
potencial físico, do seu estado psicológico além de outros fatores envolvidos no momento 
de concretizar a ação. 

Os processos de percepção, noção de profundidade e noção temporal vão 
interagir, enviando e trocando informação. Por exemplo, o atleta de beach soccer, 
handebol, basquete, ou futebol que recebe a bola no engajamento deve saber onde está 
posicionado, a qual distância do gol, a que distância se encontra o adversário mais próximo 
e decidir se é possível o passe ou se é melhor fazer um drible. 

Sobre a orientação do atleta na situação de jogo, esta solicita desde a 
permanente percepção do ambiente externo até a própria atividade na sua interação com a 
situação de jogo e os objetivos traçados para a competição. Sendo assim, uma das 
características da percepção está na qualidade do campo visual, que depende 
principalmente da amplitude do olhar e da capacidade de visão periférica do atleta. 

Outro aspecto específico sobre a percepção identificada na prática de esportes 
coletivos é a constante mudança dos conteúdos da percepção que dependem da 
variabilidade na situação de jogo. Novos estímulos são recebidos e analisados, portanto é 
necessária a redução de informação por meio de mecanismos como a atenção seletiva. 
Uma outra exigência está na necessidade de precisão da percepção, que é colocada no 
cálculo do vôo de uma bola, o que ocorre às vezes em condições de pressão (ação do 
adversário, vento, efeito, velocidade etc.), bem como a análise dos possíveis dribles e fintas 
do colega ou adversário. 

Assim, as ações que os atletas desenvolvem nos esportes coletivos se 
apresentam em condições de pressão de tempo. O tempo existente para se tomar uma 
decisão é muito curto, principalmente nos jogos coletivos. A experiência e o conhecimento 
tático podem ajudar no processo de percepção possibilitando que mesmo em situações de 
cansaço ou de elevada carga física ou psíquica. A percepção pode ser melhorada pela 
aquisição de conhecimento, conforme o processo de aprendizagem. 

  
  

2. PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
                 A percepção subjetiva e a avaliação da situação de jogo não coincidem sempre 
com a realidade. Muitos atletas, às vezes, tomam decisões sem analisar a situação de jogo, 
ou se deixam influenciar pelas impressões momentâneas da ação. Isso se dá pela falta de 
planejamento adequado do processo de ensino aprendizagem, treinamento, que não 
contempla um desenvolvimento sistemático da percepção e da tomada de decisão. 
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                 Por isso, este estudo propõe um método, apreciado pela maioria dos educadores, 
como o melhor para se desenvolver a capacidade do jogo e a consciência tática, visto que 
ele abrange seis estágios de aprendizagem, demonstrados a seguir, facilitando assim a 
compreensão por parte dos alunos na iniciação ao esporte coletivo. O método de Bunker e 
Thorpe. 
O método de Bunker e Thorpe (1982) consiste em seis etapas:  

1.      Jogo: nesta etapa é apresentada aos alunos uma variedade de jogos, de acordo com a idade 
e experiência;  

2.      Apreciação do jogo: os alunos devem entender as regras dos jogos, o fato de elas darem ao 
jogo a sua forma, por imposição de tempo, espaço, pontuação e habilidades exigidas;  

3.      Consciência Tática: maneiras e meios de criar e negar espaços;  
4.      Tomada de decisões: o reconhecimento de pistas e previsões de possíveis resultados é de 

suma importância para a tomada de decisões durante os jogos;  
5.      Execução das habilidades: a real produção do movimento pretendido, tendo em mente o 

presente nível de habilidade do aluno e suas limitações;  
6.      Desempenho: resultado observado dos processos anteriores, medidos sob critérios que são 

independentes do aluno.  
            Ao utilizar o modelo de Bunker e Thorpe (1982), o professor deverá conscientizar 
seus alunos de que fatores tais como a segurança nas áreas em que a atividade acontece, o 
uso e posse do espaço, o estabelecimento de regras e métodos de registro de pontuação, a 
participação de maneira justa e a submissão às regras são importantes durante a realização 
do jogo.  
                 Cabe ressaltar que o objetivo principal é a iniciação aos jogos esportivos 
coletivos, nos quais acontecem os primeiros contatos das crianças e adolescentes com as 
atividades esportivas. 
                  Para se desenvolver um processo de ensino-aprendizagem-treinamento 
planejado e sistemático da capacidade perceptiva, é necessário, primeiramente, delimitar 
claramente quais são os sinais relevantes em cada ação. Nesse caso, as pesquisas com 
peritos e iniciantes convertem-se em pré-requisito importante para posterior elaboração dos 
modelos de treinamento. A observação do comportamento do atleta no treinamento é um 
fator fundamental para que, com uma conversa informativa, possam ser determinadas 
possíveis falhas na percepção. O comportamento do atleta na competição apóia-se nas suas 
capacidades cognitivas. 
Nem sempre a percepção subjetiva corresponde à realidade objetiva, mesmo quando a 
pessoa pensa que é assim. Esses processos são constitutivos de toda pessoa que percebe, 
atua e se comporta. Dentro dos problemas da percepção em esportes, podemos destacar os 
seguintes: 
?  A expectativa : em geral se vê o que se esperava ver. Isso é um fator que influencia a 
percepção, por isso, às vezes a realidade subjetiva não coincide com a realidade objetiva, 
ou seja, em alguns atletas a expectativa é mais forte do que a cognição. 
?  A quantidade de informações provenientes do meio ambiente: essa dificuldade supera a 
capacidade de assimilação do organismo. Portanto as informações devem ser selecionadas, 
o que exige um adequado processo de ensino-aprendizagem-treinamento dos sinais 
relevantes em situação de jogo. 
                 Nos esportes a participação da percepção pode ser observada nos processos de 
tomada de decisão que implicam na utilização de uma técnica determinada, após uma 
análise tática, onde, durante um jogo os processos de tomada de decisão são conduzidos 
pelos jogadores sob sua própria responsabilidade e, nessa situação, refletem sua capacidade 
tática individual, a qual se apóia na correta percepção da realidade objetiva. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Assim, o desenvolvimento da capacidade da percepção, recordação, 

reconhecimento, pensamento, tomada de decisão, são fundamentais para a melhoria do 
rendimento técnico-tático. A capacidade de percepção, considerada como um processo de 
recepção e elaboração de informação, relacionada com o meio ambiente situacional, é 
fundamental para a orientação, controle e avaliação do próprio movimento. 

  
Por tanto, podemos observar que a percepção não é uma descrição passiva do meio 
ambiente e sim um processo psicológico ativo e dinâmico da elaboração de estímulos 
provenientes do meio ambiente e das experiências acumuladas e arquivadas na memória. 
Após a revisão de literatura sobre capacidade do jogo, consciência tática e ensino dos 
esportes coletivos pode-se considerar que é extremamente importante que as crianças 
comecem a compreender o jogo e ter consciência sobre a tática do mesmo em sua iniciação 
esportiva, pois assim ela terá uma base mais sólida para dar continuidade a sua vida 
esportiva ou até mesmo para resolver situações problemas de seu dia-a-dia. 
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